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Inspirado no título da obra sobre direção de Michelle Perrot, “ Une histoire des femmes est-elle
possible?”, a proposta desta pesquisa é investigar a possibilidade de um estudo sobre as mulheres
da elite paulista entre a segunda metade do século XVIII e início do XIX. Tem-se como objetivos:
realizar um levantamento e fichamento da bibliografia disponível sobre a história de São Paulo e
sobre as mulheres paulistas, a fim de verificar as tendências historiográficas e as informações
disponíveis; busca-se levantar fontes que permitam apreender os comportamentos e
representações  em relação às mulheres da elite paulista. A temática que à princípio parecia  ser
um campo com poucas possibilidades de estudo, tem-se mostrado um campo fértil, no qual,
através da coleta dos dados, agruparam-se temas como casamento, educação, honra, divórcio,
hierarquia, bens, status. Os temas levantados não serviram somente para mapear o espaço social
em que as mulheres estavam inseridas, mas para que a família emergisse como um espaço no
qual o público e privado mesclavam-se. Sendo, portanto, a família apontada através da pesquisa
como  espaço de possíveis questionamentos dos estereótipos reafirmados pela historiografia sobre
as  mulheres de elite, como da franzina ou da grande matriarca.
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